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RESUMO 

 

A Educação Financeira não está associada apenas a cortar os gastos e reduzir 
despesas, mas tem relação com a compreensão das melhores decisões a serem 
tomadas para alcançar segurança e qualidade de vida no futuro, seja na vida 
pessoal, ou com as finanças de um negócio. O objeto de estudo desta pesquisa se 
concentra especificamente na Educação Financeira com foco em pessoas que, por 
diferentes razões, não puderam concluir seus estudos e agora retomam sua 
formação educacional por meio da modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Esse público, muitas vezes, precisa equilibrar os estudos com outras 
responsabilidades, como trabalho e família, o que exige a inclusão de conteúdos 
práticos e aplicáveis no currículo. Sabendo das vulnerabilidades e carências que 
estes estudantes enfrentam, esta pesquisa tem como objetivo analisar como a 
Educação Financeira pode ajudar os alunos do EJA do Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) a melhorarem a gestão de suas finanças pessoais. Metodologicamente, a 
pesquisa utilizou um jogo interativo de Educação Financeira, “Jogo da Mesada” com 
13 estudantes da EJA do IFPB, analisando seu conhecimento, comportamento e 
suas atitudes. A abordagem de coleta de dados por meio do Jogo da Mesada, 
possibilitou compreender o impacto da tomada de decisões financeiras nos 
comportamentos e habilidades destes estudantes da EJA, promovendo um 
aprendizado prático e dinâmico, alinhando as suas necessidades específicas. Os 
resultados das observações permitem concluir que os pesquisados, apesar de não 
possuírem conhecimento aprofundado sobre educação financeira, demonstraram 
disposição para aplicar as aprendizagens do jogo em sua vida real.   

Palavras-chave: Educação Financeira, Educação de Jovens e Adultos (EJA). Jogos 
Pedagógicos 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 
Financial Education is not only associated with cutting costs and reducing expenses, 
but it is also related to understanding the best decisions to be made to achieve 
security and quality of life in the future, whether in personal life or with the finances of 
a business. The object of study of this research focuses specifically on Financial 
Education with a focus on people who, for different reasons, were unable to complete 
their studies and are now resuming their educational training through the Youth and 
Adult Education (EJA) modality. This audience often needs to balance studies with 
other responsibilities, such as work and family, which requires the inclusion of 
practical and applicable content in the curriculum. Knowing the vulnerabilities and 
needs that these students face, this research aims to analyze how Financial 
Education can help EJA students from the Instituto Federal da Paraíba (IFPB) to 
improve the management of their personal finances. Methodologically, the research 
used an interactive Financial Education game, “Jogo da Mesada” (Allowance Game) 
with 13 EJA students from IFPB, analyzing their knowledge, behavior and attitudes. 
The data collection approach through the Allowance Game made it possible to 
understand the impact of financial decision-making on the behaviors and skills of 
these EJA students, promoting practical and dynamic learning, aligning with their 
specific needs. The results of the observations allow us to conclude that the 
respondents, despite not having in-depth knowledge about financial education, 
demonstrated a willingness to apply the learnings from the game in their real lives. 

 
Key-words: Financial Education, Youth and Adult Education, Educational Games. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

GRÁFICO 1: Nível de Conhecimento financeiro por Grupo...................................................27 
 
GRÁFICO 2: Nível de Comportamento financeiro por Grupo................................................ 29 
 
GRÁFICO 3: Nível de Atitude financeira por Grupo...............................................................32 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

QUADRO 1: Codificação dos indicadores das dimensões ..............................................24 
 
QUADRO 2: Roteiro de Observação da Dimensão Conhecimento................................. 27 
 
QUADRO 3: Roteiro de Observação da Dimensão Comportamento...............................29 
 
QUADRO 4: Roteiro de Observação da Dimensão Atitude............................................. 31 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
SUMÁRIO 

 
 

1 INTRODUÇÃO...................................................................................................14 
1.1 OBJETIVOS....................................................................................................15 
1.1.1 Objetivo Geral............................................................................................ 15 
1.1.2 Objetivos Específicos................................................................................15 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO................................................................................16 
2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA.............................................................................16 
2.2 EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO CONTEXTO DA EJA....................................17 
2.3 JOGOS EDUCATIVOS COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA.................... 19 
 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA...................................................................... 21 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA............................................................. 21 
3.2 SUJEITOS DA PESQUISA............................................................................. 22 
3.3 COLETA E ANÁLISE DE DADOS.................................................................. 23 
 
4 ANÁLISE DE DADOS....................................................................................... 26 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS.............................................................................. 33 
 
REFERÊNCIAS.................................................................................................... 35 
 
APÊNDICES.........................................................................................................37 

 
 



14 

 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

Discussões sobre Educação Financeira têm ganhado espaço nas pautas e debates dos 

setores administrativos, financeiros e educacionais, tanto no âmbito nacional quanto 

internacional. A partir dos diálogos que se estabelecem acerca do tema, destaca-se que a 

Educação Financeira tem se apresentado como um requisito imprescindível para que se 

alcance a qualidade de vida na fase adulta. Segundo Araújo et al. (2018, p. 3) a Educação 

Financeira proporciona equilíbrio para a  

vida  pessoal e profissional do indivíduo, trazendo para ele consequências positivas 
como bem-estar, desenvolvimento social e crescimento para si mesmo e para aqueles 
que fazem parte da sua vida e cotidiano. Isso proporcionará ao indivíduo maior 
maturidade, permitindo que ele compreenda a diferença entre possuir algo e saiba 
como utilizá-lo de forma consciente. Dominar a educação financeira é um reflexo de 
autocontrole, evitando ser influenciado pelo imediatismo e pelas emoções erradas. 

Ademais, a educação financeira é fundamental para a cidadania, visto que, de acordo 

com Potrich, Moreira e Vieira (2019, p. 4),  

Avanços na educação financeira são indispensáveis para a melhoria dos níveis de 
cidadania financeira, conceito que diz respeito aos direitos e deveres relacionados à 
vida financeira do cidadão, que possui educação financeira como um de seus pilares, 
além da proteção ao consumidor de serviços financeiros e a inclusão financeira da 
população. Ademais, a literatura demonstra que a falta de educação financeira tem 
consequências diretas para o endividamento descontrolado e, consequentemente, 
para os altos níveis de inadimplência. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é destinada a pessoas que, por diferentes 

razões, não puderam concluir seus estudos e agora retomam sua formação educacional. Esse 

público, muitas vezes, precisa equilibrar os estudos com outras responsabilidades, como 

trabalho e família, o que exige a aplicação de conteúdos de fácil entendimento. Vasques, 

Anjos e Souza (2019), destacam que a educação para o público da EJA precisa ser conectada 

à realidade dos alunos, valorizando suas experiências de vida e adaptando os conteúdos para 

atender às suas demandas particulares de cada um. Nesse contexto, a educação financeira vai 

além do ensino de conceitos econômicos; ela busca dar autonomia aos estudantes, oferecendo 

conhecimento prático para lidar com questões como consumo consciente, planejamento 

financeiro e poupança.  

O Banco Central do Brasil (2013, p. 7) destaca que "A educação financeira é o meio 

de prover esses conhecimentos e informações sobre comportamentos básicos que contribuem 

para melhorar a qualidade de vida das pessoas e de suas comunidades. É, portanto, um 
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instrumento para promover o desenvolvimento econômico." Diante desse cenário, este estudo 

tem como objetivo analisar o nível de alfabetização financeira dos alunos da EJA do Instituto 

Federal da Paraíba (IFPB), investigando de que forma a educação financeira pode contribuir 

para uma gestão mais eficiente de suas finanças pessoais. Para isso, a pesquisa considera as 

dimensões do conhecimento financeiro, comportamento financeiro e atitude financeira, 

destacando sua relevância tanto acadêmica, como social, ao formar cidadãos mais preparados 

para os desafios econômicos da atualidade.  

Para alcançar esse objetivo, este estudo propõe a aplicação de jogos pedagógicos como 

ferramenta de ensino, com a finalidade de engajar os estudantes de forma dinâmica e 

interativa, promovendo um aprendizado mais significativo e alinhado às necessidades 

específicas desse público, além de contribuir para a inclusão social e econômica. Com isso, 

espera-se promover o consumo consciente e planejamento financeiro, além de atender as 

demandas específicas desse público, valorizando suas experiências de vida e contribuindo 

para a formação cidadã e o bem estar social. A abordagem de coleta de dados por meio de 

jogos pedagógicos, como o Jogo da Mesada, possibilitou compreender o impacto da tomada 

de decisões financeiras nos comportamentos e habilidades desses estudantes da EJA, 

promovendo um aprendizado prático e dinâmico, alinhando as suas necessidades específicas.  

 

1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo Geral 
 

Analisar o nível de alfabetização financeira de estudantes da EJA do Instituto Federal 

da Paraíba, considerando as dimensões do conhecimento financeiro, comportamento 

financeiro e atitude financeira. 

 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 

● Identificar o nível de conhecimento financeiro dos estudantes da EJA do Instituto 

Federal da Paraíba, por meio da aplicação do Jogo da Mesada; 

● Analisar o comportamento financeiro dos estudantes durante a tomada de decisões no 

jogo; 

● Compreender a atitude financeira dos estudantes, a partir da observação de seu 

desempenho durante a aplicação do jogo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

 Neste capítulo são abordados conceitos sobre Educação Financeira, destacando sua 

importância especialmente na Educação de Jovens e Adultos (EJA), bem como explicando 

como a utilização de jogos educativos pedagógicos pode auxiliar neste processo. 

 
 
 
2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 

 A Educação Financeira é uma habilidade importante para a vida cotidiana de todos os 

indivíduos. Potrich, Vieira e Kirch (2014, p. 18), ressaltam que 

A aprendizagem eficaz das finanças pessoais desempenha papel central na formação 
de atitudes e comportamentos responsáveis no que tange à administração das 
finanças pessoais. 

Potrich et al (2015) destacam que “a alfabetização financeira desempenha um papel 

fundamental na tomada de decisões financeiras mais assertivas e eficientes, sendo 

influenciada por diversas variáveis socioeconômicas”. De acordo com Potrich et al (2014), 

conforme citado pela OECD (2013) “a alfabetização financeira pode ser medida a partir de 

três dimensões principais: atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento 

financeiro” . Essa perspectiva realça a importância de capacitar as pessoas a lidarem de forma 

conscientemente com suas finanças, possibilitando escolhas mais inteligentes.  

Afinal, ter consciência sobre os ganhos e gastos  ajuda a evitar dívidas, possibilita 

guardar dinheiro, controlar o orçamento durante o mês, ajuda a evitar compras por impulso ou 

desnecessárias, contribui para o autocontrole e, por fim, auxilia a conquistar nossos objetivos. 

Contrariamente do que muitos pensam, a  Educação Financeira não está associada apenas a 

cortar os gastos e reduzir as despesas, mas está, basicamente, relacionada a compreender as 

melhores decisões que devem ser tomadas para alcançar segurança e qualidade de vida no 

futuro, seja na vida pessoal, ou com as finanças de um negócio.  

 Segundo Gitman (2012), em seu livro Princípios de Administração Financeira, 

entender os conceitos financeiros básicos é fundamental para que se tomem decisões 

financeiras informadas, o que influencia diretamente o bem-estar tanto individual quanto 

coletivo. Esse tipo de educação não apenas auxilia na organização financeira, mas também 

desenvolve competências que impactam diretamente a qualidade de vida, como o saber 

planejar e ter a capacidade de lidar com imprevistos. Além disso, o aprendizado sobre 
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planejamento financeiro contribui para a formação de uma mentalidade mais crítica e 

reflexiva, ajudando as pessoas a evitarem as armadilhas do consumismo e a tomarem decisões 

mais conscientes.  

 Gitman (2012) destaca que as decisões financeiras pessoais não são apenas uma 

questão de matemática, mas também compreensão dos riscos, planejamento e utilização de 

ferramentas disponíveis para otimizar os resultados financeiros. Essa perspectiva conecta-se 

com a reflexão dos autores Santos, França e Batista (2024), que identificam uma relação entre 

o conhecimento financeiro e a capacidade de planejamento a longo prazo. Tal capacidade 

reflete na qualidade de vida das pessoas, pois reduz o estresse financeiro e aumenta a 

flexibilidade diante dos problemas econômicos, proporcionando segurança para enfrentar as 

incertezas econômicas e os desafios impostos pelo mercado financeiro. Nesse sentido, ambos 

os autores reforçam que a Educação Financeira é necessária para que os indivíduos possam 

gerir seus recursos financeiros eficientemente. 

Além disso, a competência sobre a Educação Financeira também reflete um maior 

autocontrole, visto que, permite às pessoas diferenciar suas reais necessidades de seus desejos 

momentâneos. De acordo com Molter (2022), a educação financeira é um dos requisitos 

responsáveis por uma sociedade mais consciente e responsável economicamente. Portanto, a 

inclusão de programas de educação financeira nos currículos escolares faz-se necessário para 

contribuir para uma nação mais consciente de seus hábitos financeiros, e consequentemente, 

com a  redução da desigualdade social, uma vez que permite o acesso à informação e o 

desenvolvimento de habilidades fundamentais para a gestão desde o princípio. 

Desse modo, a Educação Financeira deve ser encarada como uma prioridade, tanto nas 

políticas públicas quanto nas iniciativas privadas, proporcionando capacitação financeira dos 

indivíduos e o fortalecimento da economia como um todo. A inclusão dos conceitos 

apresentados ressalta a importância da preparação do cidadão, buscando decisões conscientes 

em seu cotidiano, destacando a importância da educação financeira para os indivíduos, 

principalmente, para grupos vulneráveis, como os estudantes do EJA. 

 

 
2.2 EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO CONTEXTO DA EJA 
 

 A Educação Financeira no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

configura-se como um mecanismo fundamental para a autonomia no âmbito econômico e 

social desses indivíduos. Esse público, geralmente formado por adultos que retornam à escola 
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após um período afastado dos estudos, enfrenta muitos desafios no que diz respeito à 

administração de suas finanças e à compreensão do sistema econômico em que estão 

inseridos.  

Apesar da importância da educação financeira ser amplamente reconhecida, o número 

de famílias endividadas no Brasil continua a crescer. Dados da Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (PEIC) realizada pela Confederação Nacional de Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo revelam que 76,7% das famílias brasileiras encerraram o ano de 

2024 endividadas (CNC, 2025).  Em vista disso, muitos brasileiros enfrentam dificuldades em 

gerir suas finanças, pois não têm acesso à educação financeira e acabam gerando 

endividamento desproporcional. 

A inclusão da Educação Financeira no cenário da EJA surge como uma oportunidade 

para capacitar os alunos para enfrentarem os desafios cotidianos relacionados ao consumo 

exacerbado de créditos, à falta de planejamento, ao endividamento e consequentemente, à 

falta de dinheiro. Chagas e Santos (2023) destacam que a educação voltada para o público da 

EJA deve considerar as características do contexto socioeconômico dos alunos e a 

necessidade de uma abordagem pedagógica inclusiva, que promova situações práticas e 

aplicáveis à vida cotidiana dessas pessoas. 

 Ross, Westerfield e Jordan (2020) em Administração Financeira: Fundamentos e 

aplicações, reforçam a importância de capacitar os indivíduos para que compreendam 

conceitos básicos de administração financeira, como planejamento, orçamento e avaliação de 

riscos. Esses conhecimentos são imprescindíveis para auxiliar os alunos da EJA na tomada de 

decisões financeiras mais inteligentes, proporcionando um impacto direto, tanto na inclusão 

dessas pessoas na sociedade, quanto na redução das desigualdades sociais. 

 Mazzi, Hartmann e Pessoa (2024) defendem que a educação financeira pode atuar 

como uma ferramenta para alcançar justiça social. Nesse sentido, a educação sobre finanças 

inserida no currículo escolar contribui para a formação de indivíduos mais preparados para os 

desafios do mercado de trabalho, fornecendo aprendizados para lidar com a instabilidade 

financeira e para evitar o endividamento excessivo. Além disso, a educação financeira 

possibilita que tais indivíduos tenham uma consciência mais capacitada e ampla sobre a 

economia e o consumo, tornando-os cidadãos mais aptos a tomarem decisões mais 

responsáveis. Portanto, é evidente que a educação financeira se apresenta como um 

instrumento capaz de reduzir as desigualdades e promover uma sociedade mais equilibrada.  

 Os alunos da EJA, muitas vezes, conciliam muitas atividades ao longo do dia, sejam 

elas, responsabilidades familiares e profissionais, com os estudos. Dessa forma, os conteúdos 



19 

abordados precisam ser relevantes e adaptados à sua realidade e necessidade. A alfabetização 

financeira torna-se um recurso poderoso ao permitir que esses indivíduos compreendam 

conceitos como consumo consciente, organização de gastos e importância da poupança. Esses 

conhecimentos impactam diretamente não apenas na vida individual, mas também no âmbito 

familiar, promovendo maior autonomia e segurança financeira.  

  Sobretudo, devemos enfatizar o quão importante é a educação financeira e ressaltar 

que o sujeito bem-educado em relação ao dinheiro não é aquele que paga as contas em dia; é o 

que sabe fazer escolhas. Assim, a Educação Financeira assume um caráter essencial na vida 

das pessoas, uma vez que proporciona planejamento para que o futuro seja previsível, sem 

que pequenos percalços atrapalhem completamente a vida econômica familiar de cada um.  

 

 

2.3 JOGOS EDUCATIVOS COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA 
 

 O uso de jogos educativos no âmbito educacional como recurso didático desempenha 

um papel fundamental na aprendizagem dos alunos, pois oferece a oportunidade de explorar 

os conceitos de forma lúdica e prática, estimulando a interação e participação dos mesmos.  

Conforme mencionado pelos autores Laércio e Fonseca (2022, p. 10):  

O ato de jogar é considerado uma atividade que motiva o aprendizado de uma forma 
lúdica e didática, favorecendo o pensamento cognitivo, o raciocínio lógico e a 
construção de conhecimentos. Ao apresentarem cenários semelhantes à realidade 
dos alunos e situações que necessitam de soluções para determinados problemas, os 
jogos educacionais favorecem o desenvolvimento de competências, habilidades e 
atitudes. 

De acordo com Kishimoto (2011, p. 108) “o jogo assume a imagem, o sentido que 

cada sociedade lhe atribui. É este aspecto que nos mostra por que o jogo aparece de modos tão 

diferentes, dependendo do lugar e da época”. No contexto da EJA, essa concepção pode ser 

aplicada ao adaptar jogos dentro da cultura e realidade dos alunos, gerando uma conexão 

significativa entre o material didático e a vida cotidiana dos mesmos, assimilando os 

conceitos e tornando a aprendizagem mais relevante. Essa prática permite que os alunos 

desenvolvam competências de forma coletiva, proporcionando tanto o aprendizado quanto a 

socialização.  

Os jogos contribuem para a construção de um ensino mais inclusivo e democrático, 

como apontam Yanaze e Corregio (2022). Pois possibilitam que os alunos, 

independentemente de sua faixa etária ou nível de escolaridade, se envolvam em atividades 

que respeitem seus ritmos de aprendizagem e promovam a autonomia. Dessa maneira, a 
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utilização de jogos como ferramenta pedagógica na Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

destaca-se como um método de revitalização, capaz de superar as barreiras do ensino 

tradicional.  

Além disso, é fulcral pontuar que essa abordagem “é um recurso de extremo interesse 

aos educadores, uma vez que sua importância está diretamente ligada ao desenvolvimento do 

ser humano em uma perspectiva social, criativa, afetiva, histórica e cultural” (Alves; 

Bianchin, p. 282-287, 2010). Portanto, para que os jogos educativos sejam planejados e 

aplicados adequadamente, faz-se necessário que o professor compreenda a capacidade dessa 

ferramenta e a adapte de forma consciente às necessidades específicas da turma, assegurando 

que os objetivos pedagógicos sejam alcançados de maneira eficaz e significativa, contribuindo 

para a formação integral dos alunos. Assim, os jogos educativos consolidam-se como peças 

primordiais na construção de uma prática pedagógica inovadora e inclusiva. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 

 Este estudo classifica-se como uma pesquisa de campo, de abordagem 

quanti-qualitativa. Na concepção de Gerhardt e Silveira (2009, p. 37), este tipo de pesquisa 

“caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, 

se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa”. A 

pesquisa de campo sucede um estudo prévio acerca do objeto de estudo, pois, a partir de uma 

aproximação com o arcabouço teórico produzido se nutre o desejo de compreender melhor 

outras nuances do tema que se pretende desenvolver.  

 Conforme Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa de campo prima por uma análise 

crítica das variáveis que envolvem os sujeitos e suas especificidades, bem como os diferentes 

contextos sociais, econômicos, educacionais e organizacionais, entre outros aspectos que 

conferem complexidade à análise dos dados. Desta forma, a pesquisa bibliográfica e a 

pesquisa de campo aprofundam a análise ao investigar problemáticas existentes e lacunas 

identificadas no objeto de estudo. Esse movimento dialoga entre teoria e prática, 

possibilitando ao pesquisador a formulação de novas contribuições teóricas a partir das 

experiências observadas nos sujeitos de pesquisa.   

 Nesse sentido, a pesquisa de campo torna-se essencial para atualizar e contextualizar o 

objeto de estudo, uma vez que permite o levantamento de dados coletados em espaços físicos 

e humanos específicos. Esses dados podem confirmar ou refutar as hipóteses iniciais 

relacionadas ao tema em questão, evidenciando que não é possível dissociar o estudo 

bibliográfico da pesquisa de campo (Markoni; Lakatos, 2003).  

  Pesquisas dessa natureza devem considerar os aspectos sociais, psicológicos e 

humanos dos sujeitos investigados, utilizando uma abordagem qualitativa para o tratamento 

de dados. Para Gerhardt e Silveira (2009, p. 31), a pesquisa qualitativa “não se preocupa com 

representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo 

social, de uma organização, etc”. Esse método permitiu a observação do conhecimento, 

comportamento e atitudes financeiras dos estudantes durante a aplicação do jogo educativo. 

“Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa podem ser 

quantificados. [...] A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite 
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recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente” (Fonseca, 2002 apud 

Gerhardt et al., 2009, p. 33).  

  Adicionalmente, o trabalho caracteriza-se como uma pesquisa experimental, no qual 

foi realizado um experimento com os estudantes, cujo objetivo “consiste em determinar um 

objeto de estudo, selecionar as variáveis capazes de influenciá-lo, definir as formas de 

controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto” (Gil, 2007 apud 

Gerhardt et al., 2009, p.36). 

 
 
3.2 SUJEITOS DE PESQUISA 
 
   

A presente pesquisa foi realizada com a participação de estudantes do Curso Técnico 

em Eventos Integrado ao Ensino Médio, vinculado ao Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação básica na modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 

(IFPB), localizado na cidade de João Pessoa, capital do estado da Paraíba.  

O grupo de participantes foi composto por 13 alunos das turmas do 2º, 4º, 5º e 6º 

período do referido curso, pertencentes a diferentes contextos socioeconômicos e culturais. A 

seleção dos participantes foi realizada por meio de uma abordagem intencional, caracterizada 

como amostragem não-probabilística, definida pelas escolhas explícitas do pesquisador, que 

convida indivíduos voluntários a participarem do estudo. Isso implica que a seleção dos 

participantes não ocorre de forma aleatória, e sim, com uma intencionalidade, buscando 

indivíduos que ao aceitarem o convite, possam representar o público-alvo de uma forma mais 

adequada.  

A escolha dos sujeitos da pesquisa justifica-se pela precisão de avaliar o nível de 

alfabetização financeira dos alunos da EJA do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) e 

compreender como o uso do jogo educativo “Jogo da Mesada” pode colaborar para o 

desenvolvimento das competências financeiras dos alunos. A pesquisa busca mensurar, por 

meio de uma abordagem interativa, as dimensões do conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro e atitude financeira dos estudantes, permitindo uma análise 

detalhada sobre suas tomadas de decisão em situações simuladas no jogo. 

Com isso, justifica-se as etapas da educação básica escolhidas para integrar este estudo 

por serem jovens e adultos que já lidam com o sistema financeiro no seu dia a dia e 

apresentam maturidade cognitiva maior para explicar como a escola pode contribuir para 
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ampliar seus conhecimentos sobre essa temática.  

 

3.3 COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

 

 O processo de coleta de dados desta pesquisa foi conduzido por meio da observação 

sistemática dos participantes durante a aplicação do jogo pedagógico “Jogo da Mesada”. Essa 

abordagem foi selecionada devido à sua adequação para analisar o comportamento financeiro 

em um ambiente prático e dinâmico, permitindo a identificação dos elementos relacionados às 

dimensões de educação financeira propostas pela OECD (2013): Conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro e atitude financeira. 

 Para assegurar a precisão e a consistência dos dados, foi utilizado um roteiro de 

observação especialmente elaborado para a pesquisa, o qual consta no apêndice do trabalho. 

Esse instrumento continha parâmetros que permitiram registrar, de forma estruturada, os 

aspectos essenciais de cada uma das dimensões mencionadas. O conhecimento financeiro foi 

analisado a partir da demonstração de conceitos fundamentais, como gestão de despesas, 

impacto dos juros sobre empréstimo, poupança e investimentos. O comportamento financeiro 

foi observado através das estratégias escolhidas pelos participantes durante o jogo, como a 

priorização de gastos, a aplicação dos recursos e as decisões tomadas em situações simuladas. 

Por sua vez, a atitude financeira foi analisada com base nas atitudes apresentadas pelos 

alunos, incluindo planejamento, disciplina e valores relacionados à gestão financeira pessoal. 

A observação foi realizada durante a execução do jogo, em um ambiente conduzido 

pelo pesquisador que atuou como observador externo registrando as interações, 

comportamentos e as decisões financeiras dos participantes. As informações foram registradas 

em um diário de campo, assegurando sua fidelidade e permitindo uma análise qualitativa 

aprofundada. Essa abordagem possibilita captar as variantes das interações dos participantes, 

identificando tanto os aspectos positivos quanto os desafios encontrados durante a experiência 

pedagógica. 

 O tratamento dos dados foi conduzido com base na análise de conteúdo, conforme a 

metodologia descrita por Bardin (2011). Inicialmente, os registros da observação foram 

organizados e sistematizados na etapa de pré-análise, permitindo uma visão geral dos dados 

coletados. Em seguida, na fase de exploração do material, os dados foram categorizados com 

base nas dimensões da OECD (2013), identificando padrões, recorrências e possíveis 

divergências. Por fim, na etapa de tratamento dos resultados, os dados categorizados foram 

interpretados com suporte no referencial teórico utilizado na pesquisa. 
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 Para complementar essa análise, foi utilizado um quadro com os indicadores de 

conhecimento, comportamento e atitude, possibilitando uma avaliação mais estruturada do 

impacto do jogo na vida dos alunos participantes. A seguir, apresenta-se o quadro de 

codificação desses indicadores, utilizado para avaliar o desenvolvimento dos indivíduos em 

relação às questões apresentadas no jogo. 

 
Quadro 1 - Codificação dos indicadores das dimensões: Conhecimento, Comportamento e atitude. 

CODIFICAÇÃO DOS INDICADORES 

Dimensão Indicador/Nível Significado 

Conhecimento 
Nenhum 
Conhecimento 

Não entendem os conceitos sobre o tema analisado e precisam 
de mediação. 

 
Conhecimento 
Básico 

Entendem superficialmente sobre o tema, mas têm dificuldades 
na aplicação. 

 
Conhecimento 
Moderado 

Compreendem bem o tema e conseguem utilizá-lo na prática, 
mas cometem erros frequentes. 

 
Alto 
Conhecimento 

Demonstram domínio sobre o tema, sendo capaz de aplicá-lo 
de maneira eficiente em suas vidas. 

 

Comportamento 
Nenhum 
Planejamento 

Gastam tudo rapidamente e não se preocupam em se 
organizar para alcançar objetivos. 

 
Planejamento 
Básico 

Tentam economizar, mas tomam decisões sem analisar os 
riscos. 

 
Planejamento 
Moderado 

Equilibram os gastos e a poupança, mas ainda cometem 
alguns erros. 

 
Alto 
Planejamento 

Demonstram controle financeiro, evitam dívidas e maximizam 
os ganhos. 

 

Atitude 
Nenhuma Atitude 
Consciente 

Não refletem sobre o jogo e não demonstram nenhum 
interesse. 

 Atitude Básica 
Reconhecem a importância da Educação Financeira, mas sem 
mudanças práticas. 

 
Atitude 
Moderada 

Demonstram certa mudança de comportamento e interesse em 
aprender mais. 

 Alta Atitude 
Revelam compreensão profunda e intenção de aplicar os 
conceitos em seu cotidiano. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

 Essa estratégia metodológica permite compreender de forma detalhada como o jogo 

pedagógico ‘Jogo da Mesada' contribui para o desenvolvimento das competências financeiras 

dos alunos, possibilitando uma imersão interativa, na qual os estudantes enfrentam desafios 
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financeiros que refletem a realidade do seu cotidiano. A partir da observação das decisões 

tomadas ao longo do jogo, é possível identificar padrões de comportamento financeiro e 

possíveis lacunas no ensino da educação financeira. Além disso, os resultados obtidos 

poderão oferecer contribuições para a formulação de práticas pedagógicas que favoreçam a 

alfabetização financeira dos estudantes da EJA, promovendo uma maior autonomia e 

consciência no gerenciamento de suas finanças pessoais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

 
4 ANÁLISE DE DADOS 
 
 

 A presente análise de dados tem como objetivo interpretar e refletir sobre os 

resultados obtidos a partir do estudo aplicado com os alunos do Programa de Educação de 

Jovens e Adultos (PROEJA) sobre educação financeira. A coleta de dados ocorreu por meio 

de observações e anotações acerca do conhecimento, comportamento e atitudes dos alunos 

durante a aplicação do “Jogo da Mesada” em sala de aula, possibilitando uma compreensão 

aprofundada das interações dos participantes enquanto se envolviam na atividade. 

A obtenção das informações foi realizada em dois dias distintos. No primeiro, 

participaram os alunos do 2º período, que iremos chamá-los de “Grupo 1”. No segundo, a 

coleta ocorreu com os alunos do 4º, 5º e 6º períodos, que iremos chamá-los de “Grupo 2”. 

Inicialmente, o funcionamento do jogo foi explicado às respectivas turmas e, em seguida, foi 

distribuída uma mesada simbólica no valor de R$500,00 para cada participante. O objetivo 

era que os alunos administrassem esse valor ao longo do jogo, simulando situações reais de 

tomada de decisões financeiras. O jogo aborda questões como gastos excessivos, gestão e 

planejamento das despesas, empréstimos e seus juros, além da importância da poupança, entre 

outros aspectos. 

Quanto ao conhecimento financeiro, tanto os participantes do Grupo 1 quanto os do 

Grupo 2 apresentaram níveis variados de entendimento, com algumas lacunas significativas. 

A análise baseou-se em cinco aspectos principais, permitindo compreender como cada grupo 

assimilou e aplicou os conceitos financeiros no decorrer da dinâmica. Embora demonstraram 

uma compreensão moderada sobre os conceitos básicos, como a importância da poupança e a 

interpretação das movimentações financeiras, houve dificuldades de diferenciação entre 

despesas fixas e variáveis, no qual foi explicado sobre cada uma delas durante a aplicação do 

estudo. Esses desafios refletem o perfil desse grupo, que, muitas vezes, já possuem 

experiência com dinheiro, mas ao longo de suas vidas não tiveram acesso à educação sobre 

finanças e costumam passar por desafios. A capacidade de interpretar movimentações 

financeiras e reconhecer o impacto dos juros indica que esses alunos possuem uma noção 

básica sobre administração financeira. No entanto, a dificuldade em aplicar esse 

conhecimento de maneira estruturada evidencia a necessidade de aprofundamento no ensino 

da educação financeira, visando a uma melhor autonomia na tomada de decisões econômicas 

no cotidiano. 
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No quadro 2, observa-se o roteiro de observação dos alunos referente à dimensão 

conhecimento, bem como os aspectos utilizados para análise e os indicadores que foram 

elencados em: Nenhum Conhecimento; Conhecimento Básico; Conhecimento Moderado e 

Alto Conhecimento. 

Quadro 2 - Roteiro de Observação da Dimensão Conhecimento  
ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

DIMENSÃO 
CONHECIMENTO ASPECTOS INDICADOR 

GRUPO 1 
INDICADOR  

GRUPO 2 

Compreensão de 
Conceitos 

Os alunos compreendem os conceitos 
básicos do jogo? Moderado Moderado 

Diferenciação de 
despesas 

Conseguem diferenciar despesas fixas e 
variáveis? Baixo Nenhum 

Impacto dos Juros Compreendem o impacto dos juros sobre 
empréstimos e investimentos? Moderado Moderado 

Importância de poupar Demonstram conhecimento sobre a 
importância de poupar dinheiro? Moderado Moderado 

Interpretação Financeira 
Sabem interpretar as movimentações 
financeiras no jogo (salário, despesas, 

lucros, dívidas)? 
Moderado Moderado 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

O Gráfico 1 complementa os dados apresentados no Quadro 2 ao evidenciar a 

distribuição dos níveis de conhecimento financeiro entre os grupos. 

 
Gráfico 1: Nível de Conhecimento financeiro por Grupo 

 
Pesquisa Direta (2025) 
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No que diz respeito ao impacto dos juros sobre empréstimos, os alunos apresentaram 

um desempenho moderado acerca do assunto. Isso sugere que eles conseguiram entender 

melhor os efeitos dos juros, possivelmente levando a escolhas financeiras um pouco mais 

conscientes no jogo, com exceção do grupo 1, que ao decorrer do jogo não hesitaram em 

solicitar crédito quando se tratava de atender a um desejo pessoal. Ademais, muitos relataram 

já ter recorrido a esse tipo de crédito, o que evidencia a necessidade de um maior 

aprofundamento no tema.  

Em relação à importância de poupar, ambos os grupos tiveram um desempenho 

moderado, o que indica que reconhecem a relevância desse conceito, entretanto, a maioria dos 

alunos informaram que não conseguem poupar, pois devido à falta de apoio financeiro e à 

necessidade de arcar sozinhos com as despesas familiares, seus rendimentos não são 

suficientes para cobrir todas as despesas mensais. Em contrapartida, um aluno do grupo 1, 

compartilhou conosco que conseguia reservar uma quantia fixa todo mês, enquanto uma aluna 

do grupo 2 comentou que guardava mensalmente uma quantia simbólica de R$50,00 recebida 

pelo marido. 

 Na fase inicial do jogo, os participantes mostraram habilidades na gestão da mesada, 

organizando seus recursos entre salário, despesas e lazer, com o objetivo de evitar dívidas. 

Isso sugere que os alunos conseguem acompanhar essas transações, mas podem precisar de 

mais prática para tomar decisões financeiras mais estratégicas. No geral, a dinâmica mostrou 

que os alunos possuem um conhecimento básico sobre educação financeira, porém, ainda 

enfrentam dificuldades principalmente na diferenciação de despesas e no impacto dos juros. 

Isso pode indicar que, dentro do jogo, suas decisões não foram totalmente fundamentadas, 

levando a escolhas que poderiam ser mais bem planejadas. 

Na dimensão comportamental,  a análise observou aspectos como administração do 

dinheiro, tomada de decisões, planejamento financeiro, hábito de poupança, empréstimos e 

investimentos. Os resultados indicam que ambos os grupos demonstraram um nível moderado 

na administração do dinheiro, o que indica que conseguiram gerenciar o valor recebido no 

início do jogo, mas com algumas dificuldades. 

No quadro 3, observa-se o roteiro de observação dos alunos referente à dimensão 

comportamento, bem como os aspectos utilizados para análise e os indicadores que foram 

elencados em: Nenhum Planejamento; Planejamento Básico; Planejamento Moderado e Alto 

Planejamento. 
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Quadro 3 - Roteiro de Observação da Dimensão Comportamento 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

DIMENSÃO 
COMPORTAMENTO ASPECTOS INDICADOR 

GRUPO 1 
INDICADOR 

GRUPO 2 

Administração do 
dinheiro 

Como os alunos administram o dinheiro 
recebido no início do jogo? 

Moderado Moderado 

Tomada de decisões Eles tomam decisões impulsivas ou 
estratégicas ao gastar ou investir? 

Básico Básico 

Planejamento Financeiro Demonstram planejamento financeiro para 
lidar com imprevistos do jogo? 

Básico Moderado 

Hábito de poupança Buscam economizar parte da mesada ou 
gastam tudo rapidamente? 

Moderado Moderado 

Empréstimos Fazem empréstimos sem avaliar os 
impactos futuros? Básico Moderado 

Investimentos Aproveitam oportunidades de investimento 
dentro do jogo? Nenhum Nenhum 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

O Gráfico 2 complementa os dados apresentados no Quadro 3 ao evidenciar a 

distribuição dos níveis de comportamento financeiro entre os grupos. 

 
Gráfico 2: Nível de Comportamento financeiro por Grupo 

 
Pesquisa Direta (2025) 

 

Quanto à tomada de decisões, os dois grupos apresentaram um nível básico, o que 

indica que alternam entre escolhas impulsivas e estratégicas, sem um controle financeiro 
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consolidado. Já na questão de planejamento financeiro, o grupo 1 apresentou um desempenho 

básico, enquanto o grupo 2 apresentou um nível moderado. Esse resultado pode estar 

relacionado ao fato de que o grupo 2 é composto por alunos do 4º, 5º e 6º período, ou seja, 

semestres mais avançados do curso, o que sugere que a experiência acadêmica adquirida pode 

estar influenciando em seus comportamentos. Nesta rodada, os alunos demonstraram 

habilidade em equilibrar os gastos e poupar dinheiro dentro do jogo. No entanto, conforme 

observado na dimensão conhecimento, muitos enfrentam dificuldades em sua vida pessoal, 

onde frequentemente não conseguem reservar uma quantia para poupança devido à 

insuficiência de recursos.  

Além disso, o grupo 2 apresentou o nível moderado no que concerne à fazer 

empréstimos sem avaliar os impactos futuros, visto que, ao sugerir essa possibilidade dentro 

do jogo, a maioria dos alunos negaram. Ao contrário do grupo 1, que conforme apresentado 

na dimensão conhecimento, em alguns momentos, tomaram crédito sem avaliar 

completamente os impactos futuros. Um exemplo real disso é que, conforme a aluna do grupo 

1 relatou, ela assumiu um empréstimo em seu nome para outra pessoa, que não efetuou o 

pagamento, deixando a dívida sob sua responsabilidade. Esse episódio evidencia a 

importância de um maior aprofundamento sobre os riscos financeiros e a necessidade de uma 

tomada de decisão mais consciente em situações semelhantes. Por fim, o fato de não 

aproveitarem oportunidades de investimento, classificado como Nenhum, demonstra que essa 

habilidade financeira ainda não está desenvolvida.  

Quanto aos resultados da dimensão Atitude, a análise avaliou aspectos como interesse, 

envolvimento, relação com a vida financeira, preocupação com a organização do dinheiro, 

experiências familiares e mudanças de percepção após a atividade. No grupo 1, os alunos 

apresentaram um nível alto em relação ao interesse e envolvimento no jogo, ao contrário dos 

alunos do grupo 2 que apresentaram um nível moderado para o interesse e envolvimento na 

atividade. Além do mais, os alunos receberam uma planilha de gestão de finanças impressa 

para auxiliar no planejamento financeiro. 

Em relação à conexão entre o jogo e à realidade financeira dos alunos, ambos os 

grupos identificaram um nível alto, o que indica que os mesmos conseguiram similar às 

situações do jogo com os desafios enfrentados em suas vidas, sendo assim, um fator positivo, 

pois mostra que a dinâmica foi relevante para eles.  Com base nas informações coletadas 

durante a dinâmica, foi possível observar que os alunos se preocupam com a organização 

financeira pessoal e estão dispostos a aprimorar esse aspecto em suas vidas.  Ademais, 

identificamos um aspecto alto referente a troca de experiências familiares relacionadas ao 
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dinheiro, mostrando que a vivência no jogo despertou sobre a gestão financeira em suas casas. 

No entanto, a mudança de percepção sobre poupança, consumo e investimento, apesar de 

presente, foi considerada apenas Moderada. Isso pode indicar que o jogo influencia a 

percepção dos alunos, mas ainda não o suficiente para provocar uma transformação mais 

significativa em seus hábitos financeiros. De forma geral, a análise revela que os alunos 

demonstram interesse pelo tema, mas a internalização dos conceitos financeiros ainda ocorre 

de maneira parcial. O fato de os aspectos ligados à organização financeira e à experiência 

familiar terem um impacto mais elevado sugere que a relação pessoal e emocional com o 

dinheiro pode ser um fator determinante na construção da educação financeira. 

No geral, os dados indicam que, mesmo em uma fase inicial de aprendizagem 

financeira, os alunos demonstram grande receptividade ao tema. Esse engajamento pode ser 

um fator fundamental para o desenvolvimento de hábitos financeiros mais conscientes. Para 

reforçar a conexão entre o aprendizado teórico e sua aplicação prática, estratégias 

complementares poderiam ser adotadas. 

No quadro 4, observa-se o roteiro de observação dos alunos do referente à dimensão 

atitude, bem como os aspectos utilizados para análise e os indicadores que foram elencados 

em: Nenhuma Atitude consciente; Atitude Básica; Atitude Moderada e Alta Atitude. 

 

 
Quadro 4 - Roteiro de Observação da Dimensão Atitude 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

DIMENSÃO ATITUDE ASPECTOS INDICADOR 
GRUPO 1 

INDICADOR 
GRUPO 2 

Interesse e 
Envolvimento 

Demonstra interesse e envolvimento na 
atividade? Alta Moderada 

Relação com a vida 
financeira  

Relacionam o jogo com situações reais de 
sua vida financeira? Alta Alta 

Preocupação 
Financeira 

Mostram preocupação com a organização 
financeira pessoal? Alta Alta 

Experiências 
Familiares 

Comentam sobre experiências familiares 
relacionadas a dinheiro? Alta Alta 

Mudança de 
Percepção 

Expressam mudanças de percepção sobre 
poupança, consumo e investimento ao final 

do jogo? 
Moderada Moderada 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

O Gráfico 3 complementa os dados apresentados no Quadro 4 ao evidenciar a 

distribuição dos níveis de atitude financeira entre os grupos. 
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Gráfico 3: Nível de Atitude financeira por Grupo 

 
Pesquisa Direta (2025) 

 

Com base nas análises das dimensões conhecimento, comportamento e atitude dos 

alunos durante a aplicação do Jogo da Mesada, observa-se que, embora possuam um 

conhecimento básico sobre educação financeira, ainda enfrentam dificuldades na aplicação 

prática desse conhecimento. Além disso, a pouca atenção às oportunidades de investimento 

indica a necessidade de reforçar conceitos relacionados à construção de patrimônio e 

planejamento financeiro a longo prazo. Nesse sentido, Potrich et al. (2019, p. 27) ressaltam 

que “a educação financeira é um dos pilares da cidadania é um instrumento capaz de 

influenciar diretamente em fatores comportamentais importantes, como a impulsividade nas 

compras, o uso adequado dos cartões de crédito e a propensão ao endividamento.” Isso 

evidencia a necessidade do ensino sobre finanças mais aprofundado, que auxilie os alunos a 

desenvolverem um maior controle sobre sua vida financeira.   

Assim, ao proporcionar mais oportunidades para o desenvolvimento dessas 

competências, é possível estimular uma maior autonomia financeira e, consequentemente, 

uma melhora na qualidade de vida desses indivíduos.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Essa pesquisa teve como propósito analisar analisar o nível de alfabetização financeira 

dos estudantes do Curso Técnico em Eventos, integrado ao Ensino Médio na modalidade da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), por meio da aplicação do jogo pedagógico “Jogo da 

Mesada”. Tal conclusão foi alcançada através das observações sobre seus Conhecimentos, 

Comportamentos e Atitudes financeiras durante a realização do jogo em sala de aula.  

Com o objetivo de analisar a educação financeira entre os pesquisados, foram 

aplicadas três dimensões: Conhecimento financeiro; Comportamento financeiro e Atitude 

financeira baseados na OECD (2013), conforme citado no estudo de Potrich et al (2015). Na 

primeira dimensão, o conhecimento, apresentaram dificuldades no entendimento sobre 

conceitos básicos da educação financeira, como a diferenciação de despesas fixas e variáveis, 

mas nas demais questões apresentaram conhecimento financeiro moderado.  Já na dimensão 

Comportamento financeiro, os alunos demonstraram níveis de básico a moderado, contudo, 

nenhum dos grupos aproveitou a oportunidade de investimentos dentro do jogo, evidenciando 

uma lacuna no conhecimento sobre o tema.  

 Por fim, na dimensão atitude financeira, o entendimento dos pesquisados sobre o 

“Jogo da Mesada” foi positivo, com muitos deles dizendo que o jogo foi divertido e que 

aprenderam muito com a dinâmica. Eles relacionaram as situações vivenciadas no jogo ao seu 

dia a dia e reconheceram que muitas das decisões tomadas no ambiente do jogo não refletem 

fielmente a forma como gerenciam suas finanças pessoais. No entanto, ao participar da 

experiência, perceberam a possibilidade de ajustar suas escolhas financeiras. Dessa forma, 

fica evidente que o estudo conseguiu alcançar seus objetivos gerais e específicos, atestando 

que a aplicação do "Jogo da Mesada" foi uma ferramenta eficaz para promover o aprendizado 

sobre a temática abordada. Ademais, o jogo não proporcionou apenas uma experiência 

interativa entre alunos, como também, contribuiu para o desenvolvimento dos participantes, 

permitindo uma reflexão sobre educação financeira, e consequentemente, incentivando os 

alunos a tomarem decisões financeiras mais conscientes.  

Devido à evasão escolar, à greve dos motoristas de ônibus e as fortes chuvas na 

capital, a amostra participante ficou limitada, pois muitos estudantes, durante o período de 

aplicação do estudo, não puderam comparecer ao Campus do IFPB. Ademais, a escassez de 

tempo para a aplicação do jogo e a dispersão de alguns alunos foram fatores que também 

impactaram a coleta de dados, limitando a participação ativa dos estudantes. Diante do 

exposto, sugere-se que os próximos estudos considerem estratégias para reduzir tais 
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limitações, e que sejam realizados com o mesmo enfoque nos demais períodos do curso de 

Eventos integrado ao Ensino Médio na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

para viabilizar uma visão mais vasta sobre a alfabetização financeira dos estudantes da EJA 

em toda à Instituição. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO DA APLICAÇÃO DO JOGO DA 
MESADA 

 
ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO - JOGO DA MESADA 

Analisar o grau de educação financeira dos alunos durante a prática do jogo da mesada, com 
base nas dimensões de Potrich: Conhecimento, Comportamental e Atitude. 

DADOS GERAIS 

Turma:  Número de alunos:  

Data da Observação: Duração da atividade: 

Local: Campus João Pessoa 

Observador: Roberta Clyvian Cabral Teixeira 

DIMENSÃO CONHECIMENTO 

ASPECTOS INDICADOR OBSERVAÇÕES 

Os alunos compreendem os conceitos básicos 
do jogo? Moderado  

Conseguem diferenciar despesas fixas e 
variáveis? Nenhum  

Compreendem o impacto dos juros sobre 
empréstimos e investimentos? Baixo 

 

Demonstram conhecimento sobre a 
importância de poupar dinheiro? Moderado 

 

Sabem interpretar as movimentações 
financeiras no jogo (salário, despesas, lucros, 
dívidas)? 

Moderado 
 

DIMENSÃO COMPORTAMENTO 

ASPECTOS INDICADOR OBSERVAÇÕES 

Como os alunos administram o dinheiro 
recebido no início do jogo? 

Moderado 
 

Eles tomam decisões impulsivas ou 
estratégicas ao gastar ou investir? 

Básico 
 

Demonstram planejamento financeiro para 
lidar com imprevistos do jogo? 

Moderado 
 

Buscam economizar parte da mesada ou 
gastam tudo rapidamente? 

Moderado 
 

Fazem empréstimos sem avaliar os impactos 
futuros? Moderado  

Aproveitam oportunidades de investimento 
dentro do jogo? Nenhum  

DIMENSÃO ATITUDE 
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ASPECTOS INDICADOR OBSERVAÇÕES 

Demonstra interesse e envolvimento na 
atividade? Moderada  

Relacionam o jogo com situações reais de sua 
vida financeira? Moderada  

Mostram preocupação com a organização 
financeira pessoal? Alta  

Comentam sobre experiências familiares 
relacionadas a dinheiro? Alta  

Expressam mudanças de percepção sobre 
poupança, consumo e investimento ao final do 
jogo? 

Moderada 
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